
A GUERRA COLONIAL COMEÇOU HÁ 65 ANOS
CONTINGENTE
PORTUGUÊS

ARMAMENTO
PORTUGUÊS

70%

30%

Portugal continental, 
Açores e Madeira

Angola, Guiné-Bissau
e Moçambique

67%

33%

Portugal continental, 
Açores e Madeira

Angola, Guiné-Bissau
e Moçambique

800 000
combatentes

mortos

feridos

10 425

117 000

1026
Milícias,
tropas auxiliares
e grupos especiais

511
Força Aérea

260
Marinha

16
PSP

8612
Exército

Espingarda
Mauser
Anmalite AR-10
G3

Pistolas-metralhadoras
FBP m/948
UZI 9 mm
Sten
Beretta
Franchi LF-57

Blindados/Veículos
Panhard AM2
Panhard EBR
BTR-40
Nord 2502 Noratlas aéreo

Unimog
Chaimite

Metralhadoras
Madsen
Dreyse
Breda 7,9 mm
Browning .50 12,7 mm

Artilharia e lança-granadas
Morteiros 60 mm e 81 mm
Lança-granadas-foguete
Dilagrama lançador de granadas 

para a G3

MOVIMENTOS 
DE LIBERTAÇÃO

ARMAMENTO
DOS MOVIMENTOS
DE LIBERTAÇÃO

13 226
Angola

8000
Moçambique

7000
Guiné-Bissau

28 226
mortos

4750
Angola

2700
Moçambique

2000
Guiné-Bissau

9450
feridos

Ligeiros
Kalashnikov AK-47/AKM
de 7,62 mm

Anticarro/antimaterial
RPG-2
RPG-7 lança-rockets

Canhões sem recuo SPG-82

Antiaéreas
Mísseis SAM-7 Strela
ZPU-1
ZPU-2
ZPU-4 metralhadoras 

pesadas /4,5 mm

Artilharia
Foguetões Katyusha 122 mm

A Chaimite, o primeiro veículo 
militar de fabrico português, 
foi um dos maiores símbolos 
da guerra colonial, a par 
do Unimog, o veículo 
todo-o-terreno de fabrico 
alemão, com a alcunha ‘burro 
do mato’, que servia 
para transportar 
as tropas

Guiné-Bissau

Mar Verde 1970
Ataque a Conakry

e outras como Vulcano,
Gata Pequena e Ametista Real

Tridente 1964
Ataque à ilha de Como

Angola

Viriato 1961
Resposta aos ataques no norte
de Angola

e outras operações como
a Rota Agostinho Neto

Moçambique

Nó Górdio 1970
Feita para eliminar bases 
da Frelimo no Planalto 
dos Macondes

MOÇAMBIQUE

Frelimo
Movimento de libertação

GUINÉ-BISSAU

PAIGC
Movimento de libertação

ANGOLA

MPLA
FNLA

UNITA

Movimentos de libertação

OPERAÇÕES ESPECIAIS

Oceano Atlântico

A maior parte de mortos 
em combate foi 
de paraquedistas, 
(1969 em Moçambique; e 1971, 
1972 e 1973 na Guiné). 
Cerca de metade morreu 
em combate ou em operações 
derivadas de ações de guerra; 
a outra metade de acidentes 
ou doenças

MADRINHAS 
DE GUERRA
A ideia da expedição 
dos aerogramas 
foi do Movimento Nacional 
Feminino. Durante a guerra 
circularam 300 milhões. 
Entre 1961 e 1975, 10 toneladas 
de correio ligaram os militares 
portugueses aos seus 
destinatários. Em média, cada 
militar escreveu 13 aerogramas 
por mês e recebia 10, muitos 
das chamadas Madrinhas 
de Guerra. 
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